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! r.'o CONSUMIDORES DO SECULO XXI,

c¡ononos Do xvilt

Este livro tenta entender como as mudanças na maneira
de consumir aheraram as possibilidades e as formas de exercer

a cidadania. Esras sempre estiveram associadas à capacidade de

apropriação de bens de consumo e à maneira de usá-los, mas su-
punha-se que essas diferenças eram compensadas pela igualdade
em direitos absrratos que se concretizava ao vorar, ao sentir-se
representado por um partido político ou um sindicaro. Junro com
a degradaçáo da política e a descrença em suas insriruiçóes, ourros
modos de participação se fortalecem. Homens e mulheres percebem
que muitas das perguntas próprias dos cidadãos - a que lugar
pertenço e que direitos isso me dá, como posso me informar,
quem representa meus interesses - recebem sua resposta mais
através do consumo privado de bens e dos meios de comunicação
de massa do que pelas regras absrratas da democracia ou pela par-
ticipação coleriva em espaços públicos.

Num tempo em que as campanhas eleitorais se mudam
dos comícios para a relevisão, das polêmicas dourrinárias para o
confronto de imagens e da persuasão ideológica para as pesquisas
de marÞetingé coerente nos sentirmos convocados como consumi-
dores ainda quando se nos inrerpela como cidadãos. Se a burocra-
tizaçáo técnica das de inrernacional imposra
pelos neoliberais o que esrá sujeito a de_
bate na orientação a que estas são planejadas



&â instâncias globais inalcançáveis e que a única coisa acessível

sio os bens e as mensagens que chegam a nossa própria casa e que

usatnos "como achamos melhor"'

O próprio e o alheio: uma oposição que se desfigura

Pocle-se perceber o caráter radicaI destas mudanças examinando

a maneira como o significado de certas expressóes do senso comum

foi v¿rriancio aré essas ¡ráo terem mais nenhum sentido' Em meados

do sécrrlo XX, era freqüente ern alguns países latino-americanos que

uma discussáo enrre pais e filhos sobre o que a família podia com-

prar ou sobre a competição com os m a s€-

g,rint. máxima Paterna: "Ninguém e tem"'

Érrr.on.l,-,rão manifestava a um só t tisfação

pelo qrre tinham conquistado aqueles que saíram do campo para

n, .i.{od.r, pelos avanços cla industri alizaçâo e a chegada à existência

cotidiana cle novos itens de conforro (luz elétrica, telefone, rádio,

ralvez o carro), rudo aqr,rilo que os fazia sentirem-se habitantes privi-

e dos afetos aos quais custava-lhes incorporar-se'

As lutas de geraçóes a respeito do necessário e do desejável

rnosrfam ourro modo de estabelecer as identidades e construir a

nossa diferençir. vamos afastando-nos da época em que as identidades

se definiam por essências a-hisróricas: arualmente configuram-se no

consumo, dependem daquilo que se possui, ou daquilo que se pode

chegar a possuir. As rransformaçóes consrantes nas tecnologias de

produção, no design de objetos, na comunicaçáo mais extensiva ou

intensiva e ncre sociedades - e o que isto gera em relação à ampliaçáo

de clesejos e expecrariv¿ìs - rornanl insráveis as identidades fixadas

em reperrórios de bens exclusivos de uma comunidade étnica ou
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nacional. Essa versão polírica de estar conrenre com o que se rem,

que foi o nacionalismo dos anos 1960 e 1970, é visra hoje como
o úlrimo esforço das elires desenvolvimentisras, das classes médias

e de alguns movimentos populares para conrer denrro das vacilanres

fronteiras nacionais a explosão globalizada das identidades e dos

bens de consumo que as diferenciavam.

Finalmente, a frase perdeu sentido. Como vamos estar felizes

com o próprio se sequer sabemos o que é? Nos séculos XIX e XX
a formação de naçóes modernas permiriu transcender as visóes al-

deâC*s de camponeses e indígenas, e ao mesmo rempo evitou que

nos dissolvêssemos na vasra dispersão do mundo. As culruras nacionais

pareciam sistemas iazoáveis para preservar, denrro da homogeneidade

industrial, cerras diferenças e certo enraizamenro territorial, que

mais ou menos coincidiam com os espaços de produção e circulação

dos bens. Comer como espenhol, brasileiro ou mexicano significava
náo apenas guardar tradiçóes específicas, como também alimentar-
se com os produtos da própria sociedade, que esrevem à máo e cos-

tumevam ser mais bararos que os imporrados. Uma peça de roupa,
um carro ou um programa de relevisão eram mais acessíveis se eram
nacionais. O valor simbólico de consumìr "o nosso" era susrentado
por uma racionalidade econômica. Procurar bens e marces estrangeiras

era um recurso de prestígio e às vezes uma opção por qualidade.
General Elecrric ou Pierre cardin: a incernacion alizeçáocomo símbolo
de sntus. Kodak, os hospirais de Housron e Visconti represenravam
a indúsrria, a arenção médica e o cinema que os países periféricos
não rinham mas poderiam chegar a rer.

Esta oposição esquemárica, dualisra, enrre o próprio e o
alheio não parece fazer muiro senrido quando compramos um carro
Ford monrado na Espanha, com vidros feiros no canadá, carburador
italiano, radiador ausrríaco, cilindros e bareria ingleses e eixo de
transmissão francês. Ligo a minha televisão japonesa e o que vejo
é um filme-mundo, produzido em Hollywood, dirigido por um ci_
neasta polonês com assistentes franceses, atores e atrizes de dez
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nacionalidades e cenas filmadas nos quatro países que o financiaram'

O que diferencia a internacionalização da globalização é que

no tempo da internacionalizaçáo das culturas nacionais era possível

náo se estar satisfeito com o que se possuía e procurá-lo em outro

com muiros centros' no qual é rnais importante a velocidade com

que se percorre o mundo cÌo que as posiçóes geográficas a partir das

quais se está agindo.

Há duas maneiras de interpretar o descontentamento contem-

porâneo provocado pela globalização. Alguns autores pós-modernos

se concencram nos setores em que o problema náo é tanto a falta'

mas o fato de o que possuem rornar-se a cada instante obsoleto ou

fugaz. Analisaremos esta cultura do efêmero quando nos ocuParmos

d" dif.r.r,ç" de aritude enrre especradores que selecionavam os fil-

mes pelo nome dos ciiretores e dos atores, pela sua situação na his-

tória do cinema, e videófilos interessados unicamente em estréias.

Muiro do que é feiro atualmente nas arres é produzido e circula

de acordo com as regras das inovações e da obsolescência periódica,

tNTRoDUçÃo



não por causa do impulso experimentador' como no temPo das van-

guardas, mas sim Por que "' 
å"nifestaçóes culturais foram submetidas

io, u"lor., q''r. "âin"-izam" o mercado e a moda: consumo inces-

santemente renovado, surPresa e divertimento' Por razlessemelhantes

a cultura política tornou-se errática: desde que se tornaram 'r-aro's

o, ,.1",o, .-ancip"dores que viam as açóes presentes como Parte

de uma história e Procura it u- futuro renovador' as decisóes polí-

ticas e econômicas são tomadas em funçáo das seduçóes imediatistas

do consumo, o livre comércio sem memória de seus erros' a importaçáo

afobada dos últimos modelos que nos fez cair' uma e outta vez'

como se cada uma fosse a primeira' no endividamento e na crise

da balança de Pagamentos'

Uma visão integral, porém' deve dirigir o olhar em d-ireção

aos grupos em que,t 'It'ltiilitam 
as carências' A maneira neoliberal

de fazer a globalização consiste em reduzir emPregos para reduzir

custos, com a comPetição entre emPresas transnacionais cuja direção

está em local desconhtcido, de modo que os interesses sindicais e

nacionais quase não podem ser exercidos' A conseqüência de tudo

isto é que mais de 40o/o da populaçáo latino-americana se encontra

priu"d" de rrabalho estável e de condiçóes mínimas de segurança'

sobrevivendo nas aventuras também globalizadas do comércio in-

formal, da eletrônica japonesa vendida ao lado de roupas do Sudeste

Asiático, .*", .roté,icas e artesanato local' nos sinais de trânsito;

nesses vestos "subúrbios" que sáo os centros históricos das grandes

cidades, há poucas razóes p"'" " ficar contente enquanto o que che-

ga de toda Perte se oferece e se espalha Para que alguns Possuam

e imediatamente esqueçam'

Oual a dúvida cabível?

Ao mesmo temPo que admitimos a globalização como uma

tendência irreversível, queremos, com este livro' participar de dois

movimentos atuais de suspeita: o daqueles que não crêem que o

global se aPresente como subscituto do local' e o dos que náo acre-
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ditam que o rnodo neoliberal de nos globalizarmos seja o único

possível' 
:elas quais a globalizaçáo

Se considerarmos as diversas manelras I

incorpora cliferentes naçóes' e cliferentes serores denrro de cada na-

çilo, sua relaçáo .orn o' culturas locais e regionais não pode ser

pensada como se aquela aPenas Procuresse 
homogeneizá-las' Muitas

di[erenças nacionais persistem com a transnacionalizaçâo' e o modo

como o mercado reorganiza a produção e o consumo para obter

maiores lucros e concentrá-los converte essas diferenças em desigual-

d¿cles. Surge, então, a Pergunta: se rá o esrilo neoliberal de nos gio-

balizarmos o ú.ico ou o -ni, satislarório para efetuar a reestrutu.raçáo

transnacional das sociedades?

Responcler a esta Pergunta requer' evidentemente' um aPro-

fundamento clo debate econômico sobre as contradiçóes do modelo

neoriberar. Mas rambém é preciso examinar o que e globalizaçáo,

o mercaclo e o consLtmo têm cle cultural' Nada disto existe ou se

rrrnsforma a Iráo ser Porque os homens se relacionam e constroem

signifìcados .rn so.i.d"de' Embora Pareça trivial evocar este princípio'

é conr clemasíacla lreqüêncil que os problemas do consumo e clo

merclclo se colocam nptnn' como quesróes de eficiência comercial'

e a glob;rlização, como a matleir¿r de aumentar rapidamente es ven-

clas. São interpreraçóes possíveis cle por que os homens vivem juntos

e vêem tudo do po'lto cle vista clos negócios e da publicidade'

Que outras perspectivas exis¡em hoje? Há Poucos anos Pensava-

se o olhar político como uma alternariva' O mercado desacredirou

esra arividade cle uma maneira curiosa náo apenas lucando contra

ela, exibindo-se como mais eficaz para organizar as sociedades' mas

também devorando-a, submetendo a política à¡ regras do comércio

e da publicidade, do espetáculo e da corrupção' É necessário' entáo'

dirigìr-se ao núcleo daquilo que na polírica é relação social: o exer-

cício da cidadania' E ,.- desvincular esta prática das atividades

através das quais, nesta época globalizada' sentimos que Pertencemos'

qu. for.*o, parte de redes sociais, ou seja' ocupando-nos do consumo'
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Para vincular o consumo com a cidadania, e vice-versa, é pre-

ciso desconstruir as concepçóes que julgam os comportemenros dos

consumidores como predominantemente irracionais e as que somente

vêem os cidadãos atuando em função da racionalidade dos princípios
ideológicos. Com efeito costuma-se imaginar o consumo como o
lugar do suntuoso e do supérfluo, no qual os impulsos primários

dos indivíduos poderiam alinhar-se com estudos de mercado e ráti-

cas publicitárias. Além disso, reduz-se a cidadania a uma questão

política, e se acredita que as pessoas votam e atuam em relação às

questóes públicas somente em razão de suas convicçóes individuais

e pela maneira como raciocinam nos confronros de idéias. Esta se-

paração persiste ainda nos últimos textos de um autor rão lúcido
quanto Jürgen Habermas, quando faz a aurocrítica ao seu velho livro
sobre o espaço público buscando "novos dispositivos institucionais
adequados pare se opor à clientelização do cidadão".1

Ao analisar no primeiro capítulo deste livro como o consumo
serye pare pensar, partimos da hipótese de que, quando selecionamos

os bens e nos apropriamos deles, definimos o que consideramos pu-
blicamenre valioso, bem como os modos de nos integrarmos e nos

distinguirmos na sociedade, de combinarmos o pragmático e o apra-
zível. Em seguida, exploramos como as visóes de consumo e de cida-
dania poderiam mudar se as estudássemos conjuntamente, com ins-
trumentos da economia e da sociologia política, mas tomando-as
também como processos culturais, recorrendo, portanto, à antropo-
logia para trarar da diversidade e do muhiculturalismo. Esta abor-
dagem coincide, assim, com os estudos sobre cidadania cultural que
estão sendo realizados nos Esrados Unidos: ser cidadão não rem a

ver apenas com os direitos reconhecidos pelos aparelhos estatais para
os que nasceram em um território, mas também com as práticas
sociaié e culrurais que dão sentido de perrencimenro, e fazem que
se sintarn diferentes os que possuem uma mesma língua, formas se-
melhantes de organização e de satisfaçáo das necessidades.2

cabe esclarecer, no entento, que os trabalhos norte-americanos
sobre cidadania culrural se desrinam a legitimar as minorias, cujas
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práricas lingüísricas, educativas e de gênero não são suficientemente

,.conh..i,l"s pelo Estado. comparrilho o inreresse de "abrir" a no-

ção estatizante de cidadania a essa diversidade mukicultural' mas -
.o-o r. poderá ver pela importância concedida neste livro às políricas

culturais - Penso que a afirmação da diFerença deve estar unida a

uma luta p.lo ,.fo.-o do Esrado, náo apenas Para que aceite o de-

senvolvimento autônomo de "comunidades" diversas mas também

para ¿ìsscgurar iguais possibilidades de acesso aos bens da globalização'

Tarnl¡ém na América Larina a experiência dos movimentos

sociais está levanclo a LIma redefiniçío rlo que se entende por ci-

cladão, não apenas em relaçáo aos direitos à igualdade mas também

em relação aos direitos à di[erença' Isto implicaria uma perda de

sul¡stância no conceito de cidadania manipulado por juristas: mais

do que como valores absrratos, os direitos são imporrantes como

algo que se consrrói e muda com as práticas e discursos. A cidadania

e ás direiros não f¿rlarn unicamente da esrrurura formal de uma so-

cieciacle; inclicam, além clisso, o estacio cla luta pelo reconhecimento

dos outros como srrjeitos cle "inreresses válidos, valores pertinences

e demanclas legírimas". os direiros são reconceitualizaclos como

"princípios reguladores c{as práticas sociais, definindo as regras das

reciprocidades esperadas na vida em sociedade arravés da atribuiçáo

mutuamente consentida (e negociada) das obrigaçóes e resPon-

sabilidacles, garantias e prerrogarivas de cada um". os direitos são

corrcel¡idos como expressão cle uma ordem estatal e como "uma gra-

r¡ática civil".l

Na verdade, apenas esramos alcançando este equilíbrio entre

Esrado e sociedade. A recusa à dominaçáo e ao monolitismo estatal

levaram à hipervalorízaçáo, nos anos 1970 e 1980, da autonomia

e da força trans[ormadora dos movimenros sociais. Repensar a cida-

dania como "estratégia política"a serve Para abranger as práticas

erîergentes não consagradas pela ordem jurídica, o papel das sub-

jetividades ua reuovaçáo cla sociedade, e, ao mesmo temPo, Para

en¡ender o lugar relativo destas práticas dencro da ordem democrática
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mas estruturados comPlementarmente'

em países como Alemanha e França' com um alcance restrito' Aque-

1., !,r. liam e participavam de círculos ilustrados estabeleceram

uma cultura democrática centrada na crítica racional' Mas as regras

e os rituais de ingresso aos salóes da burguesia democratizadora li-

mitavam o debate sobre o interesse comum àqueles que podiam

informar-se lendo, compreendendo o social a partir das regras co-



lu-ìLrt'ricìriv:ts cla cscrit:t' Aró meaclos clo século XX os vastos setores

cxclLtíclos ci,r csf,crrt púbtica br-rtguesl - mlLlÌreres' oper:írios' camPo-

lucses - crltnr petrsaclos, no lnelhor clos casos' como virtuais cidaclilos

c1r.re pocleliatrt iucorpot'rrr-se às cleliberrlçóes so[rre o interesse comurn

i rncclicle cluc f'osscnr lssimilrrlrc{o a curlrnr¡ letracla. Por isso, os Par-

riclos cle esclucrdi'r c os urovirrcnros sociais que rePreselltavilm os ex-

clr-ríclos rìrtrripultrtlrr]l Lul-ì!ì ¡rolíticrr cr-tlrr-rral gr,rtemberguiana: livros,

r-cvistlts, pln fìcrcls'

Utrs poucos intelccrurtis c políricos (por exemplo' Mikhiril

I]'¡l<h ti n, Atr con io G r:rtrrsci, lìayrn oncl \Will iams e Richard H o ggert)

forl¡l :rcirrririnclo a existêuci¿l paralelzr de crrlturas populares que

co usrirrríiìnl " nmrr csfèrrr p Úrbl ica plebéia", i n fo rmal, o rgan i-?ada.por

rneio clc cor-nunicrlçóes <¡rais c visuais nrais do que escritas' Em mui-

ros cltsos rcr-rc.liuur a vô-la à nraneirrl c{e Glinther Lottes - em um

tcxto rrt-t<-l tiro lrrtigo lrssinr, cIc I979 -, collìo utlla "vlriaute Cla esFert't

públicl burgttcsì", cr.tjo "pocencirll emilrrcipado¡'" e selts PressLtPostos

socitris for:tm sus¡tcusos.('Alguus ¿lurores lacir-ro-americìl1Os, Iros queis

r-rrc irrcluo, tênt rrlb¡lhuclo lro estr.rcìo e reconhecilllellto cultura/

clcst:rs nroc|ilicllc{cs cliversls c1c corrlrnicação, mlrs rêm feito PoLtco

pcll vrtloliz.rtçiro teóricrt clestcs circuiros popul:rres colno Foros oncle

sc c{escnvolvcur rcclcs cle inrercâmLlio de inf'orrnação e aprenclizagern

cl,t cicllc{unil cm rclrrçíro rìo cousLrr-Ìlo clos meios de comltnicaçíro cle

¡ìliìssrt conre utpor-ârreos, prtrrr rrléur cl:rs iclearlizaçóes f¿iceis clo popr-rlisrno

político c coulullic¿tcionll.T

Niro fòrlrm tanto ..ts revolr-rções sociais, rìert o estudo das cultu-

nts popttllres, l1e m a sensibilidade excepcional de alguns movimentos

:rltcrnarivo.s r-ra polític:t e na arte, quanto o crescimenro vertiginos6

clrrs tectrologias ¡.rudiovisuais de comr-rnicaçãor o que tornou Patente

cout<_r vinh:r mucllnclo clesc'le o sécr-rlo passado o desenvolvimenro

clo público c o cxercício ch cidaciauirr. Mas esres meios ele¡rônicos

clue fizertrm irrourpcr rts nlrìssas popr-rlares na esfera pública foram

clcslocanclo o clesen-rpenho cla cidadani¿r em direção às práticas de

consLurìo. lìomtrr csrll¡elcciclas oLltras tlatreiras de se informar, de
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entender as comunidades a que se pertence, de conceber e exercer

os direitos. Desiludidos com as burocracias estarais, partidárias e sin-

dicais, o público recorre à rádio e à televisão para conseguir o que

as insriruições cidadãs não proporcionam: serviços, justiça, reparaçóes

or.r simples arenção. Nao é possível afirmar que os meios de comu-

nicação de massa com ligação direta via telefone, ou que recebem

os especcadores em seus esrúdios, sejam mais eficazes que os órgãos

públicos, mas Fascinam porque escutam, e as pessoas sentem que

, não é preciso se "ater a prorrogaçóes, prazos, procedirnentos formais

que adiam ou transferem as necessidades (...)..A cena de televisão

é rápida e parece transparente; a cena institucional é lenta e suas for-

mas (precisamente as formas que tornam possível a existência de ins-

tituiçóes) são complicadas até a opacidade que gera o desespero".s

No entanto, não se trata apenas do fato de os velhos agen-

tes - partidos, sindicaros, intelectuais - terern sido substitr-rídos pelos

r¡eios de cornunicação. A aparição súbira destes meios póe em

evidência uma reestruturação geral das articulaçóes enrre o público
e o privado que pode ser percebida rambém no reordenamenro da

vida urbana, no declínio das nações como enridades que comporram
o social e rìa reorganização das funções dos arores políricos ¡radicionais.
Por isso, a invesrigação das transformaçóes susciraclas pelas indústrias

culturais é precedida na primeira seção desre livro pela r.emodelaçáo

do consumo e da vida cotidiana nas megacidades. As mudanças tec-

nológicas e na área da comunicação são ridas como parre de rees-

truturaçóes mais amplas.

0 novo cenário sociocultural

As mudanças socioculturais que esrão ocorrendo em todos
estes campos podem ser sintetizadas em cinco processos:

a) um redimensionamento das insrituiçóes e dos circuiros
de exercício do público: perda de peso dos órgãos locais e nacionais
em benefício dos conglomerados empresariais de alcance rrans-
nacional;
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['l) il reFornrulaçíro clos paclróes de ¿rssentamento e convivência

t¡rbanos: clo blilro no'to''ttÌå'''-tínios' das interaçóes próximas à dis-

scminrrção policêrrtrica cll Il¿rnchr urbana' sobrerudo t^t 
9:1:1tt

cidaclcs, orrcle :rs "'iullJt' 
brisicas (trebalhar' estudar' consumir)

se reelizrrur frcclritntemente longc cÌo lugar de residência e oncle o

rerr po c'r p r:cgrr<lo o"'* ìuto't o'it'-" po' I r'rgares desco nhecidos dtr

ciclacle rcduz o tcnrPo ciisponível para h:rbitar a própria;

c) :r reelaboraçílo clo "próprio"' c{evido ao predomínio clos

bens e lrrensagells p'outnit'.'tts de uma economia e uma cultura

glolrolit",l", ,ãb" "qt"lts 
gerados na cidade e na naçáo a que se

Pertellcc;
cl) I conseqüente reclefirrição clo senso de Pertencllrtento e

i clerr ti chcle, o rgarr izrcio ctrcla vcz me nos por 
.lealdades 

loca1l 
-ï^n"-

cionais e nrrris peltr participlrção ern comuniclacles transnaclonats ou

clesterrirorializaclas t{" tonl;''tn'ticlores (os jovens effì torno do rock'

os telespecttrdores que lrcomP:rnh:rm os Programas da CNN' MTV

c outrits recles transt¡itidas por srrtélice);

c) I passagern clo cicl:rclílo como rePreselltante de r-rma opiniáo

púrblica rro cicìlclíro inte ressac{o em cleslrutar cle uma certa qualidade

cle vicla' Uma das rnanifèstaçóes clesta mudança é que as formas

ergLrmentrtivrs e críticas cle parricipaçáo cláo ttt't:l 
l::::: 

O'

espetáculos nos meios eletrônicos' en-ì qt¡e a narração ou simples

acumul'.rção cie aneclotas prevalece sobre a reflexão em torno clos

probl.nl"r, e a exibição fug"' do' acontecimentos sobre sua abordagem

esrrutural e Prolongada'

Muit¿ls clessas muclanças eram incipientes nos processos de

inc|'rstrializ'.rção clzr cultur:r tlt'clt o século XIX' Isto é comprovaclo

¡relos estr'rdo, ,ob" :rs rlízes da telenovela no ceatro de rua e no

f-olhetim, os anrecedentes cltr mirssificaçáo cla ráclio e cla televisáo

naqrrilo que '.ìntes fizeranr ll escole e a igrej:r'e em suma' as bases

culturlriscìoqueiìgorílseiclerrrifìcacolTloaesferapúblicaplebéia'
O quc ¿ nouid*.ì. na segunda metade do século XX é que estas

rnochliclacles ¿rr.rcliovisr.r^is e massivas de orga'izaçíro d:r culrura fo-
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ram subordinadas a critérios empresariais de lucro' assim como a

nicaçáo de massa.

Poderíamos dizer que rlo momento em que estamos a Ponto

de sair do século XX as sociedades se reorganizem Para fazer-nos

consumidores do século XXI e, como cidadãos, levar-nos de volta

as Olimpíadas de Barcelona, a queda de um presidente da Ásia ou

da.Au¡érica Larina filmada ao vivo e os destroços do último bombardeio

sérvio. Nos países latino-americanos rransmitem-se em média mais

de 500 mil horas anuais de relevisáo, enquanto na Europa latina

são apenas I t mil; na Colômbia, no Panamá, no Peru e na Venezuela

há mais de um aparelho de videocassere para cada três residências

com relevisão, proporção maior que a da Bélgica (26,30/o) ou da

Itália (l 6,90/o).'u Somos subdesenvolvidos na produção endógena/

para os meios eletrônicos mas não para o consumo, )

Por que esre acesso simultâneo aos bens materiais e simbólicos

náo vern acompanhado de um exercício global e pleno da cìdadania?

A aproximação ao conforto recnológico e à informaçáo atual vinda
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vrìrrletttc ìs clircs'

otótuloclccotrsltnro.I]t.¡rolttrosterlTlos'devernosl]osPergul.ìt¿ìr
sc 1ìo collsLtlnir tríto cstlìlìlos flrze nc{o llgo qLre sLtstenta' nutre e' rrté

ccrto Potìto, consti¡r-ri Lllìlil tlova tnaueira de ser cicladíros'

Do Povo à sociedade civil

EsttrchrareestrLttLlr¿çlroclosvíncr'rlosentreconsllnroecida.

cirrnil é utl urodo c{e explorar il's saídls do labirinto em que nos

clcixou rr crise "clo populrrL". Aincla se escutzl em mauiFestaçóes polí-

ricrrs cle ciclac{es larino-'¡rnericanas: "Se este não é o povo, onde c

povo estri?" Esra fórmulir era verossímil nos auos 1970' qrrando a'

INTRODUçAO



diraduras milirares suprimiram partidos, sindicatos e movimenros
estudantis. Cem ou duzenras mil pessoas reunidas na Plaza de
Mayo, em Buenos Aires, ou na Alameda, em Santiago do Chile, ou
percorrendo as ruas de Sao Paulo senriam que a sua desafianre ir-
rupçáo represenrava aqueles que rinham perdido a possibilidade de

se expresser através das instiruiçóes políticas. A restiruição da demo-

cracia abriu tais espaços, mas nestes países - como nos outros - a crise

dos modelos liberais, populisras e socialisras, o esgoramento das for-
r¡as tradicionais de representação e a absorção da esfera pública pela

mídia rornaram duvidoso aquele refrão. Nas naçóes onde o rioto é

voluntário, mais da metade da população se abstém ñas eleiçóes;

onde é obrigarório, as pesquisas revelam que 30 a 40o/o não sabe

eln quem vorar uma semana antes dos comícios. Se as manifesraçóes

nas ruas e nas praças diminuem, e se dispersam em múltiplos parri-
dos, movime nros juvenis, indígenas, feminisras, de direiros humanos
e tantos ourros, ficamos com a última parte da quesrão: onde esrá

o povo?

Além do mais, quando aquilo que chamamos "o povo" vora,
surge ourra pergunra inquietante: por que líderes que empobreceram
as marorras corìseguem man[er sua aprovação entre as massas preju-
dicadas? Não há epenas uma explicação. Trara-se anres de monrar
um quebra-cabeça: entender como as forças hegemônicas vêm con-
seguindo se siruar nos cenários esrretégicos da economia, da polírica
e da comunicação em que se rransformaram as sociedades da segunda
metade do século XX. Por outro lado, registramos a incapacidade
dos movimentos de esquerda, socialisras ou simplesmenre demo-
cráricos para eruar nesses cenários decisivos; ficaram discurindo
onde a lura não se dava ou repetindo argumenros de outras épocas,
Já mencionamos a cardia descober¡a de que os debares de interesse
público e a consrrução de alternativas deviam ser feiras (rambém)
nos meios eletrônicos em que as maiorias se informam.

A dificuldade de se continuar falando em norne do popular
levou, r¡ais do que a um quesrionamenro radical do discurso e d",
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políticas cle represenraçílo, r\ substìtuiçáo desre termo pelo de socie-

da,le civil. E,m meaclos cil clécacla cle 1990' no México' por exemplo'

clizem interprerar a socieclade civil tanto os partidos de oposição

quìrìto d.r.n", cle movinre ntos urbanos' juvenis' clericais e a guerrilha

,',.or^p^rir,o, quesciollllnc{o I pouca capacidacle dos partidos Para

.*pr.rr", n, .l.*.r,.lns sociais' A Fórmula "socieclade civil" ¡em a

u,'.ì',r.g.,-r',, ìs vezes, cle cliscingr-ril seLrs Portâ-vozes do Estado' mas

rr varicchc{e cle seus ,.p'."'''t"'-'tes, o caráter amiúde antagônico cle

sr-ras reivitrciiclçóes e I lclcsão (luase semPre minolitária que os sus-

tenrr reprocluzem os prolrlernas qLle a conceirualizaçáo do popr'rlar

deixrra senr soluçáo.

Assim cotllo "o popr-rler" [oi se rorn¿lndo ir-rapreensível pela

rnultipliciclacle cle enceulçóes com qr're o Folclore' as indústrias crrl-

nrr¿ris e o populismo político o rePresentam' hoje se Llsa a expressão

socicclircle ciuil ¡',nr" legitirnar as manifestaçóes mais heterogêneas de

grLtpos, org:rnismos ,'tão gout'n"metrtais, emPresas privaclas e até de

i,.,.{iui.luor. Apesar clos vrrriados interesses e escratégias que animam

cstes serores, roclos concordlrr¡ em acLlsar o Estaclo pelas desgraças

soci'.ris e supóe rrr que a sitttrlção nrelhoraria se este cedesse iniciativas

c pocler à socieclade civil. Mm como cada um enrende de forrna

cliferente este nome' estx ellticlacle amorfa aParece como uma típica

corntrnicl:rde imaginári:r, da mesma maneira como Benedict Ander-

son concel¡eu a uaçáo.12

Sociechde civil: ao ler como se fala dela, é possível imaginá-

la como ,.um,.r sellhorl qLre entencle as coisas muilo bem, sabe o

que quer e o qLte cem dc fizer, é boazinha, e' sem dúvida' a única

¿rclversáril possível d:'r perversíro estatal. É tão virrtrosa e tão segura

c{c si r¡esma, qrre dá rnedo".,r Asociedacle civil, r]ova fonre de cer-

tezîs neste tempo cle incertezas, parece outro conceito totalizedor

rì ncgtr o he cerogêneo e clesinregraclo conjrrnto de vozes qr-re circulam

pelrrs rraçóes. Algr,rns .,ìurores clefinem os modos cle interação social

que a expressão socieclac{e civil engloba cor¡o modos diferentes c{,r

economia e do Esraclo, crnbora entrelaçados corn eles. Aqr-reles que,
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a meu ver, melhor reformularam o conceito são Jean L. Cohen e

Andrew Araro, por rerem incluído nele - e ao mesmo rempo rerem
distinguido - "a esfera ínrima (especialmente a família), a esfera das

associaçóes (especialmenre associações volunrárias), os movimenros
sociais e as formas de comunicação pública",l4 embora sua obra
volumosa considere esra ú.ltima modalidade marginalmenre.

A aproximaçáo à cidadania, à comunicação de massa e ao con-
sumo, entre outros fins, rem de reconhecer estes novos cenários de

consticuição do público e mosrrar que, para se viver em sociedades

democráricas, é indispensável admi¡ir que o mercado de opinióes
cidadás inclui ranta variedade e dissonância quanro ò mercado da
moda e o do enrrerenimenro. Lembrar que nós cidadãos rambém
somos consumidores leva a descobrir na diversificação dos goscos

uma das bases estéricas que justificam a concepção democrá¡ica da
cidadania.
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Se reconhecemos este deslocamento dos cenários em que se

exerce a cidadania (do povo à sociedade civil) e esre reesrrururação
do peso do local, do nacional e do global, algo terá de acontecer
à forma pela qual as políricas represenravam as identidades. outro
modo culrural de fazer polírica e ourros ripos de políticas cuhurais
deverão surgir.

O processo de globalização que começamos a descrever pode
ser resumido como uma passagem das identidades modernas a ou-
rras que poderíamos chamar, embora o termo seja cada vez mais
incômodo, de pós-mod ernas. As id¿ntid¿des modernas erøm territoriais
e guate tempre monolingüísticas. consolidaram-se subordinando re-
gióes e etnias denrro de um espaço mais ou menos arbitrariamenre
definido, chamado nação, opondo-o - sob a forma dada pela sua
organização estatal - a ourras naçóes. Ainda em zones mulrilingüís-
ticas, como são as regióes andina e cenrro-americana, as políiicas
de homogen eìzação modernizadora oculraram a diversidade culrural

A reinvenção das políticas



sob o donlínio clo csprnhol c enqltrrciraram a variedade de formas

dc plocluçío e corìsttmo em forntacos nacion¿ris.

Ao corrrrário, a¡ iclertùdncles pós-modernas são transterritorinis

e rnttltilingíiístittts. Esrrururar¡r-se l'nenos pela lógica dos Estados do

clLre pcla clos nrercrrclos; el'ìl vez- de se basearem uas comunicações

or¿ris e escritas que cobrilrn csPlìços personalizados e se efet'-tavam

rreclialr¡e iurerrrçõcs pr-iixirì:rs, operam por meio da produçãro irr-

clLrsrrilrl de clrlrura, c'le su,r comr-rnicaçilo tecnológica e do consLtmo

difèrido e segrllenrac{o c.Ìos l¡ens. A clássica definição socioespøcial

cle iderlricl¿rcle refericlir a ttm rerritório pirrticular precisa ser comple-

rrrcn radrr co nl Ltm a ciefì n içio s o ci o comunic aci o nal. Tal refo rm ul ação

reóric¿r deveria sigrrificar, no nível clas políticas "idenritárias" (ou

culturlis), cllre estas, além de se ocuPârem clo patrimônio histórico,

clesenvolvanl estratégits relttivas aos cenários informacionais e

cornuuiclrcionlris u¿rs qr,r:lis também se configuranl e renovem as

idenriclrrcles.rs

Qr,re cicilctania ¡rode expressar este rlovo tipo de icienticlade?

Na prirneir:.ì p'.rrte tentiìl'r'ros pellsar o cidacláo atLlal mais como

hlbicrnte da cidacle clo c¡r-re da naçio. Ele se sente enraizado em

sr,r:r cnlrurrr local (c uío tauto nrì n¿rcional de que lhe falarn o Esrado

e os prìrticlos), mls essa cultur¿ì c{a cidade é por-rro cle interseção de

nrúrltiplls rmdiçóes nrìcioniìis -:ìs clos rnigrantes reunidos em qual-

clr.rer nrerrópole -, rrs clrrrris por sLr:r vez são reorganizadas pelo Flr-Lxo

tlausurrcional de bens e lnensagens,

Perdenr lorça, pois, os referen¡es jLrLídico-políticos cLa naçáo,

lorr¡lclos na época enì cìue a ic'lenridede se vincul¿rva exclusivar.r-ìente

rr rerrirórios próprios. Esvaem-se as identidades concebidas como

cxpressiro cle trnr sel colerivo - Lul'ìa icliossincrasia e uma cornunidade

inrrginadas, de trnra vez penì sempre, a partir da ¡erra e do sangr-re.

A cr-rIttrrrr nuciorrrrl rriro sc exriugue, rriìs se converte errr unla fórmr,rl¿r

prra clesigulr a coutirruidacle de uml memóril hisrórica instável, qure

sc rcconsrr'ói enr irrtcrrrção com refere ntes culturais cransnacionais.

Pol isso, os pÍrssrìportes e os c.locumentos cle idenriclade passam a
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ser multinacionais (como no Mercado Comum Europeu) ou coexisrem
com ourros: milhóes de habitantes hoje rêm passaporres de dife-
rentes nacionalidades, ou usam mais o documento que os idenrifica
como migranres do que aquele que os vincula ao seu rerritório naral,
ou simplesmenre não rêm documentos. Como podern julgar-se ci-
dadãos de um só país? Em con¡rasre com a noção jurídica de cida-
dania, qLle os Esrados renram delimi¡ar sobre a l¡ase de Llma "mes-

mice", desenvolvem-se formas heterogêneas de pertencimento, cujas
redes se entrelaçam com as do consumo: "um espaço de lutas, um
terreno de me mórias diferences e um erìcontro de vozes desiguais".r6

Os acordos de livre comércio e integração supranacional
(união Européia, Trarado de Livre comércio da América do Norre,
Mercosul), a que me refiro na segunda parte desre livro, esrão dando
confgurações institucionaisrT específicas a esra passagem do naciona.l
para o global e do público para o privado. Ao estudar diferencial-
menre as mudanças que os referidos acordos comerciais provocam
em disrintas áreas socioculturais, estamos renrando superar a preo-
cupação mecafísica pela "perda da identidade,', que, prisioneira
quase sempre de uma visão fundamenralisra das culruras érnicas e

nacionais, é incapaz de discernir os diversos efeitos da globalização,
A análise empírica destes processos permire distinguir quarro cir-
cuitos socioculturais em que a rransnacionarizaçáo e as integraçóes
regionais operam de maneiras diferenres:

. o histórico-territorial, ou seja, o conjunto de saberes, cos_
tumes e experiências organizado ao longo de várias épocas relacionado
com rerritórios érnicos, regionais e nacionais, e que se manifesta
sobrerudo no patrimônio hisrórico e na culrura popurar rradicionar.

. o da cultura de elites, constiruído pela produção simbólica
escrita e visual (lireratura, artes plásticas). Historicamence, este seror
fazparrc do parrimônio pelo qual se define e elabora o próprio de
cada nação, mas convém distingui-lo do circuiro 

"n,.rior,-por a-
branger as obras representativas das classes alras e médias com maior
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nível ec{ucacional, por uão ser conheciclo nem dominado pelo con-

jr-rnco cìc crda sociedade, e qLle, nas úrlrimas décadas, se integror-r

¡os rnerclclos e processos cle vllorizaçho inrernacion¿ris.

. o da. t'orutnicaç'ão t/c massrt, dedicado aos grandes esPer:iculos

c'lc cnrrcrcnin'rclrto (ráclio, ciltenta, televisiro, vícieo)'

. o clos sistern¿s restritos t/e inlòrmação e corn'¿tnicaçã0, desri-

n,tclos rr qLrcnl rol'u1ì c-lccisócs (sarólire, fax, rele[ones celulares e corr-

purtrdoles),

Distinguirerros rìo Iongo do livro estes qLl¿ìtro circuicos de

clesenvolvime nto cttlcurrrl parrr rrpontar os diversos rríveis de integraçáo

ao desenvolvirneuto sttpran:rciou¿rl. A reestruturação das culturas

nircion¿ris t-rito ocorreu da l'rresma meneira, nem com idênrica pro-

funcliclade, em todos estes ceuár'ios; porterlto, a recomPosiçáo das

iclenric'lacles ¡arnbénr vrtril de ¿rcordo conl seu envolvimento con't

cadl urn c{esses.

A competência dos Esrados nacionais e de su¿rs políticas cul-

rurais diminui à medicll qr.re transitamos do primeiro para o úlcimo

circuito. Invcrsamente, os estuclos sobre consumo culrural mostr¿rm

(ìLre quanto mlis jovens sio os habirantes mais seus comportamentos

clepenclem ¿rntes c.los úlcirnos circuiros do que dos primeiros. Nas

novas geraçóes rrs ic'leuridrrdes se organizam menos em torno dos

sírnbolos lris¡órico-territoriais, os da r¡emória p:irri:r, do que em

torno clos cle Hollywood,'felevisir ou Benet¡on. Ao mesmo cerrìpo

cr-n que nzrs grandes cidades os centros hisróricos perdem peso, as

popLrlaçóes se disseminanr: os jovens encontram nas cidades, em vez

cle núcleos organizadores, "nlargens que se inventam para si". A
iclenticiacle passa a ser concebicla como "o foco de um repertório

fì-agmentado de minipapéis rnais do qrre como o núcleo de uma

hiporérica interioridade"ìs contida e definida pela flamília, pelo

brrirt'o, pel.r cidade, pel:r n:rção ou por qr.ralqr-rer um desses enqua-

c{rrrmenros em c{eclínio. Poc{e m as idenriclades, nesras concliçóes, ser

objeto de políticas?
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Existem Formas de solidariedade polírica nac,ional e rransna-
cional, como as de movimentos ecológicos e organizações não
governamenrais, apropriadas ao exercício da cidadania em um mundo
globalizado. Mas as massas e aré os serores polirizados senrem pouca
arração por estas esrruturas internacionais. É o que revela a baixa
participação .as eleiçóes pera o parlamento europeLl em 1994 e a
escassa repercussão que rêm nas agenclas de movimenros sociais e

partidos políricos nacionais os projetos de integração latino-americana.

Ao analisar mais adianre o lugar da curtura nesres acordos
de integração supranacional e de livre comércio na Europa, enrre
EUA, México e Canadá, e enrre alguns países latino_arnericanos,
suspeitamos de que se trare apenes de arranjos enrre empresários.

Que eficácia podem alcançar as políricas culturais de inregração se
conrinuam limitadas à preservação de monumenros e do parrimônio
folclórico, às ar¡es culras que estão perdendo espectadores? Não é
menos imporranre, enrre as questóes que cabe fazer à globalização,
a que indaga se os acordos de livre comércio serão úreis ao desen-
volvimenro endógeno das indústrias culturais (cinema, relevisão,
vídeo), com base nas quais hoje se formam os gosros de massa e
a cidadania, ou se ficaremos aprofundando apenas nossa vocação de
subúrbios 

'orre-americanos. É, convenienre saber que se .rr" ,.r.,_
dência se consolida não é somence devido à uniraceraridade das
políticas culcurais. Por meio do esrudo sobre a crescente america-
nização do gosro dos consumidores de cinema e vídeo, verificamos
que se rrara rambém de uma inclinação da .,sociedade 

civil,,.
Não sei se a formula "americanização" (seria mais correto farar

de norre-americanização) é adequada, mas não acho ourra melhor.
Convém escla¡ecer desde já que não me refiro apenas à hegemonia
dos capirais e empresas de origem norte-americana, sem dúvida um
faror-chave para o esrreiramenro da globali zação, a ponro de con-
fundir-se coln a exporração para todo o planeta do cinema, da rele_
visão e da culinária de urn único país. As rnudanças na oferta e no
gosro dos espectadores que anarisamos indicam que o controre
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cconôr'nico clos E,UA se rrssocill 1o 1ìPogeu de certos traços estéticos

c cultttrais qlrc rrão siro cxclusivos desse país, mas qLte ellcontram

nclc Ltnr re prcsct'ìtlìllte cxe t'npllr': o predornínio da açáo esperacular

sobrc fòr.rnls m¿ris rcÉlcxiv¿ts e íntimas de narraçito, o F;rscínio por

Llul pfcse nre scr.lt rnelrtória c rr reclução dtrs diferenças elltfe sociedades

rr um nrr.rlticulrulrrlisrlo prrclronizado no qr-ral os conflicos' quando

siro rrclniticlos, se rcsolvern de mrlneira por demais ocidental e Prag-

máticn.

Qr.teren.ros Perlsiìr qr-url é o significado da irnposição de uma

csréticrr de açho rl¿r nlícli¿r elrì unìa época que considera encerrada

I fìrsc heróicì dos movil]lenros políticos. Aonde col'rduz o euclausu-

nìlrìcnto uo ptcserìtc c ¡.llt cultur,r dl estréi¿r quanciO coexiste cOm

rr rerruiurrrçíro cle cerr¿rs tracliçóes pré-mode rnas? Qual é a fr-rnçáo das

iuc{ústrias cttlrr¡rtis que se ocuPam não apenas em homogeneizar as

cliferenç:rs mas ril¡béur em rrabalhar simplificadamente com elas,

enquanto as colnltnicirçóes eletrônic¿rs, as migraçóes e a globalização

clos rnerc¿rc{os complicltn nl:'tis clo que em qualqr-ret outro temPo

rr cocxistência entre os ¡tovos? Síro sr,rficienres estas Perguntas Para

pcrcebcr qrre lls conexóes urúlriples entre consLlmo e cidadania não

síto urtc{ir mecânicls nern flcilrrrenre redutíveis à coer'ência dos partr-

digmas ccouôtnicos ou cla sociologia políticrr.

A investigação como ensaio

Este livro es¡á I nreio caminho entre LIm trabalho de inves-

tigrrção e unr conjunro de ensaios, os três primeiros capículos nas-

cerlìu1 cle cs¡r-rclos empíricos sobre o consumo culrural realizados n¿l

cidade do México. Essas pesqrrisas', forneceram as bases para cle-

senvolver ir reflexiro acerct dirs rraus[ormaçóes cla cultura na capital

rnexicanir e enl outrîs cìdades da América Latina.

Slo tcxros que represerrtam miuha posiçiro pessoal sobre

llgumas polêmices vigerrtes llos estudos da cultura urbana: por

exemplo, a necessidacle cie se rrauscendet a disjLrnção entre uma an-

tropologia voltlclr part I "rìLttouotnia" dos bairros e Llma sociologia
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ou os estudos comunicacionais capazes apenas de Fazer afirmaçóes

genéricas sobre a cidade e as indústrias culturais. Ter trabalhado
com antropólogos, sociólogos, comunicólogos e hisroriadores da arre

deu-me a possibilidade de obter informaçóes novas e multifocais

sobre as inreraçóes microssociais na vida cotidiana e sobre as macro-

tendências de que falam os censos e as enquetes. Coordenar as con-

rribuiçóes de rrns e outros foi, mais do que uma tarefa administrativa

ou de rotina acadêmica, experimentar o estimulante desafio de suas

discrepâncias. Quero que as citaçóes sobre as suas contribuiçóes

sejam lidas como agradecimentos neste sentido amplo. Também
espero que o trabalho em relação à escrita nos ensaios aqui publicados

mostre que a cidade e as indústrias culturais me arraem não só como

objeros de conhecimento, mas rambém como lugares onde se imagina

e se narra.

Os quarro capírulos da segunda parre, que falam de como
se reestrLltLrrarn as questões da idenridade nesta época de indus-
crialização da culrura, de integração supranacional e de livre comércio,
se apóiam ranro em levantamenros bibliográficos pessoais quanto
na pesquisa coleriva que coordenei sobre as mudanças de hábiros
e gostos dos espectadores de cinema, relevisáo e vídeo em quarro
cidades mexicanas.20

Procurei romar das pesquisas citadas apenas os dados indispen-
sáveis para susrenrar a ergumenração reórico-metodológica e sobre
políricas culturais em que esre volume se cor-ìcenrra. euem desejar
r¡aiores informaçóes sobre as mudanças na cidade do México ou
sobre as indústrias audiovisuais e seu público, pode recorrer aos

livros ci¡ados, que expóem deralhadamenre tais invesrigaçóes.

Quero sublinhar que os estudos sobre consumo foram reavaliados
aqui com base na preocupação com as transformaçóes da cidadania,
r¡as a invesrigação empírica sobre esta úrlrima questão carece ainda
de exploraçóes especiais. Faltam, sobrerudo, análises mais detalhadas
sobre os movimentos sociais; ocupo-me deles com maior demora
apenas no capítulo que rraca da negociação nas classes populares.

coNsuMtDolìt:s Do sEcuLo xxl



Gosraria qLlc este livro fosse lido corno uma conversa com

:rucr.opólogos, sociólogos e especialisres enl comunicaçiro, con-ì ârtis-

tas, escrirores e críricos de ar¡e e lirerarr-rr¿'r sobre o que significa ser

ciclac-lãos e con.su¡liclores er-tl meio às rlud:rnças cr-rl¡urais que i.rlre-

rlrrr rr rclrrçio enrrc o público e o priv:rdo. Pelo mesmo rnotivo, é iam-

[¡ént conrinuaçío c{e di:ilogos col'ìr responsáveis por políticas cul-

cr-rrtris c participirnCes cle r¡ovinrentos de consr-rmidores e cidaclãos,

cot.tì (ìuel-ìl discuri r-l]uiro clo cluc é di¡o nesras págines. A lpresentação

em f'orr¡tr dc etrslios corresponclc ao car¿icer ll¡erto destas conversações

e às lborclage ns ft'lrgrle rttárils cour cir,re ilir-rd,r nos debatemos nestes

rcrlicórios.

QLrero agraclccer :rclr-ti a vririos leitores deste vollrme - Juan

[:lorcs, Jcan i'-r'lnco, Arlíbal Ford, Sanclra Loretrzano, JesÚrs Martín-

Barbero, Eduardo Nivórr, Renlto lìosaldo, Ana Rosas Mantecón e

George Yúclice - pela cliscussão global clos trabalhos reunidos aqui.

A lis¡a daclueles que Ine fizcram observaçóes valiosas em simpósios

or.r rrpós l publicação em revistas cle algurns destes ¡extos seria inter-

r¡in:ivel. Em vários cr.ìsos, iìs ciraçóes de serrs ¡rabalhos publicados

fìrz--lhes parci:rlrneurc jLrstiça. Devo mencioller esPeci¿tlr¡ente o apoio

fiuauceilo cle vrîrias instittriçóes mexicanas: o Conselho Nacionel

pirriì ¿r CLrltura e as Arres, o Depalramento do Distrito Federal e

o Instittrto Mexicrno cle Cincma¡ografia. Corno eles, a OEA e a

Fr,rnchçiro RockcFellcr ¡:rrnl¡énr cotrrribr-ríranl p¿ìra qlle estes ensaios

se rrpoirrsseul e m invcstigaçóes empíricas sobre a Cidade do México

e rs indúsrrias culturais. À Universidade Ar-rtônoma Metropolit¿rna,

especialrnente ¿ìo Departalnento de Antropologia, devo facilidades

rnrrtcriais, um frr-r¡ífero incercâmbio ¿rcadêmico com colegas e estu-

clrrntes, e , sobretudo, o fato de os rnembros do Programa de Escudos

sobre Cultr,rra Url¡rrna me tererlr acompanhado em trabâlhos cle

iuvestig:rçr-ro rncropológicrr aberros lo enriqr,recimenro e às incertezas

c1o cliálogo conl oLrtr¿ìs ciêncils sociais.
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